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ALTERAÇÕES DO pH E FLOCULAÇÃO DE ARGILA EM SOLO SUBMETIDO À CALAGEM

NA FRONTEIRA AGRÍCOLA DE PARAGOMINAS, PARÁ
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RESUMO

Introdução: A acidicação do solo é um processo naural causado por aores como a liberação de íons H+ pelas

planas, dissociação de CO
2
, hidrólise de Al3+, uso de erlizanes nirogenados, decomposição de maéria orgâ-

nica e remoção de bases rocáveis. A calagem é realizada como orma de corrigir o pH do solo, além de ornecer

Ca e Mg para as plantas, favorecendo o desenvolvimento do sistema radicular e assegurando o aproveitamento

dos nurienes, levando ao aumeno da renabilidade econômica. Todavia, há escassez de inormações sobre o

eeio da calagem com elevadas doses em solos de região de roneira agrícola, como o MATOPIBA-PA. Objevos:

Avaliar o eeio de elevadas doses de calcário no pH e na oculação de argila em área de roneira agrícola de Pa-

ragominas, Pará.Material e Métodos: Foi insalado experimeno de campo em Paragominas, Pará, em Laossolo

Amarelo (60% de argila) em novembro de 2022. Foram avaliadas doses de calcário aplicadas em área previamene

ocupada por pasagem (0; 3,3; 6,6; 9,9 e 13,2  ha-1). Em dezembro de 2022 oi semeada a soja M8644, a qual oi

colhida em maio de 2023, momeno em que oi realizada a colea de solo nas camadas de 0-0,20 e 0,20-0,40 m,

para análise de pH (H
2
O) e oculação de argila. Resulados e Discussão: Na proundidade 0-0,20 m os valores de

pH aumenaram com as doses de calcário, alcançando o máximo valor (6,52) na dose de 6,6  ha-1. Na camada de

0,20-0,40 m, não houve aleração signicava nos valores de pH em unção das doses de calcário, indicando que

o correvo não exerceu inuência nas camadas mais proundas. Iso provavelmene ocorreu em unção do curo

espaço de empo para que houvessem reações de neuralização da acidez, e pela caracerísca de elevado eor de

argila do solo, ornandomais lena a rene de alcalinização. Na camada 0-0,20 m houve uma diminuição inicial no

índice de oculação com asmenores doses de calcário. No enano, doses mais elevadas de calcário resularam no

aumeno desse índice. Já na proundidade de 0,20-0,40 m, houve redução no índice de loculação com o aumeno

das doses. Conclusão/Considerações fnais: Nas condições de Paragominas, Pará, a aplicação de calcário resula

em um aumeno dos valores de pH na camada supercial do solo aé a dose de 6,6  ha-1, demonsrando a ecá-

cia do calcário como um neuralizador da acidez. O índice de oculação é variável com o aumeno das doses de

calcário na proundidade de 0-0,20 m e decrescene com o aumeno das doses de calcário na proundidade de

0,20-0,40 m.
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